
EnforcementEnforcement dodo
Regulamento (CE) 1013/2006Regulamento (CE) 1013/2006

� � � � � � � �� � � � � � � � � 	 �� 	 � 

 � � � � 
� � � � 
�� � � 
� 	 
� � � 	 � � � � 
� 	 
� � � �� � 
� 	 
� � � 	 � � � � 
� 	 
� � � �

�� �� � �� 
� �� �� 
� � �� � ��� ��
� � � �  � � � �  



Estrutura da apresentaEstrutura da apresentaççãoão

�� DesafiosDesafios

Misturas de resMisturas de resííduos da lista verde (Anexo IIIA)duos da lista verde (Anexo IIIA)

Anexo VII (FormulAnexo VII (Formuláário de transporte de resrio de transporte de resííduos da lista verde)duos da lista verde)

O papel dos intermediO papel dos intermediáários e dos negociantes (rios e dos negociantes (brokersbrokers))

OperaOperaçções intermões interméédias (dias (art.art.ºº 1515ºº))

�� Rede IMPEL/TFSRede IMPEL/TFS

Rede nacional e ibRede nacional e ibéérica de rica de enforcementenforcement

Programa Programa MultianualMultianual 20062006--20102010

EnforcemetEnforcemet ActionsActions ProjectProject

ELV ProjectELV Project

WEEE ProjectWEEE Project

NCP NCP –– NationalNational ContactContact PointsPoints

�� Principais movimentos de resPrincipais movimentos de resííduosduos

�� Prioridades para 2008Prioridades para 2008



DesafiosDesafios
Misturas de resMisturas de resííduos da lista verde (Anexo IIIA)duos da lista verde (Anexo IIIA)

Algumas propostas foram sugeridas tal como um conjunto de critAlgumas propostas foram sugeridas tal como um conjunto de critéérios rios 

para avaliar essas misturas. Esta possibilidade abre porta a novpara avaliar essas misturas. Esta possibilidade abre porta a novas as 

dificuldades de dificuldades de enforcementenforcement. . 

ComentComentááriosrios

�� Seria melhor se o Anexo IIIA continue em branco!;Seria melhor se o Anexo IIIA continue em branco!;

�� Como lidar com exportaComo lidar com exportaçção de misturas de resão de misturas de resííduos da lista verde para duos da lista verde para 

papaííses ses nãonão--OCDEOCDE? Serão estas misturas discutidas com todos os pa? Serão estas misturas discutidas com todos os paííses ses 

de destino? A falta de boas redes de de destino? A falta de boas redes de enforcementenforcement com a maioria desses com a maioria desses 

papaííses ses éé vista como um svista como um séério risco para o rio risco para o enforcementenforcement;;

�� ÉÉ necessnecessáário clarificar a definirio clarificar a definiçção de mistura e quais os cão de mistura e quais os cóódigos que são digos que são 

cobertos pela mesma;cobertos pela mesma;

�� A origem da mistura de resA origem da mistura de resííduos e o seu destino deverduos e o seu destino deveráá ser clara;ser clara;



DesafiosDesafios

Misturas de resMisturas de resííduos da lista verde (Anexo IIIA)duos da lista verde (Anexo IIIA)

�� ÉÉ importante conhecer as importante conhecer as BATBAT nos panos paííses de destino;ses de destino;

�� Estipular concentraEstipular concentraçções ou percentagens tornarões ou percentagens tornaráá o o enforcementenforcement muito muito 

mais complicado;mais complicado;

�� A mistura deve ter uma taxa de reciclagem de 100%;A mistura deve ter uma taxa de reciclagem de 100%;

�� Deve ser estimulada a separaDeve ser estimulada a separaçção/triagem na origem.ão/triagem na origem.



DesafiosDesafios
Anexo VII (FormulAnexo VII (Formuláário de transporte de resrio de transporte de resííduos da lista verde)duos da lista verde)

O novo Regulamento criou um formulO novo Regulamento criou um formuláário prrio próóprio para o transporte de prio para o transporte de 
resresííduos da lista verde, o qual deverduos da lista verde, o qual deveráá mencionar o produtor. Os mencionar o produtor. Os 
intermediintermediáários e os negociantes, normalmente não identificam os rios e os negociantes, normalmente não identificam os 
produtores aos destinos dos resprodutores aos destinos dos resííduos e viceduos e vice--versa. Para ultrapassar esta versa. Para ultrapassar esta 
questão, foi sugerida a hipquestão, foi sugerida a hipóótese de serem criadas duas versões do Anexo tese de serem criadas duas versões do Anexo 
VII.VII.

ComentComentáários:rios:

�� Todos os participantes se opuseram Todos os participantes se opuseram àà ideia de existirem duas versões do ideia de existirem duas versões do 
mesmo documento;mesmo documento;

�� Ter vTer váárias crias cóópias do mesmo documento causaria confusão, pias do mesmo documento causaria confusão, 
especialmente porque os mesmos não têm um nespecialmente porque os mesmos não têm um núúmero de referência;mero de referência;

�� As questões ambientais são prioritAs questões ambientais são prioritáárias rias àà confidencialidade comercial, no confidencialidade comercial, no 
âmbito do novo Regulamento. Assim, a âmbito do novo Regulamento. Assim, a traceabilidadetraceabilidade do resdo resííduos foi duos foi 
considerada mais importante que a confidencialidade comercial;considerada mais importante que a confidencialidade comercial;

�� -- Transparência quanto Transparência quanto àà fonte, ao intermedifonte, ao intermediáário, ao transitrio, ao transitáário e ao dono rio e ao dono 
do navio deve ser disponibilizada do navio deve ser disponibilizada ààs autoridades reguladoras e de s autoridades reguladoras e de 
enforcementenforcement..



DesafiosDesafios

O papel dos intermediO papel dos intermediáários e dos negociantes (rios e dos negociantes (brokersbrokers))

�� Quais são as experiências com intermediQuais são as experiências com intermediáários e com negociantes? (do rios e com negociantes? (do 

ponto de vista do ponto de vista do enforcementenforcement))

�� Onde fica a responsabilidade dos produtores?Onde fica a responsabilidade dos produtores?

�� Como lidar com intermediComo lidar com intermediáários e com negociantes de um parios e com negociantes de um paíís fora da s fora da 

União Europeia? (por exemplo, nos casos em que se pretende repatUnião Europeia? (por exemplo, nos casos em que se pretende repatriar riar 

um movimento ilegal de resum movimento ilegal de resííduos)duos)

ComentComentáários:rios:

�� O produtor O produtor éé sempre responssempre responsáável. Ele deve assegurar que o seu resvel. Ele deve assegurar que o seu resííduo duo 

seja tratado por um intermediseja tratado por um intermediáário de confianrio de confiançça, que fornea, que forneçça evidências do a evidências do 

adequado encaminhamento desse resadequado encaminhamento desse resííduo;duo;

�� Alguns paAlguns paííses têm um sistema de registo dos intermedises têm um sistema de registo dos intermediáários e dos rios e dos 

negociantes. Não negociantes. Não éé claro como claro como éé que funciona fora da União Europeia;que funciona fora da União Europeia;



DesafiosDesafios

O O papel dos intermedipapel dos intermediáários e dos negociantes (rios e dos negociantes (brokersbrokers))

�� Por enquanto, as companhias de navegaPor enquanto, as companhias de navegaçção não são responsabilizadas ão não são responsabilizadas 

por movimentos ilegais de respor movimentos ilegais de resííduos. Poderduos. Poderáá o novo Regulamento alterar o novo Regulamento alterar 

esta realidade?;esta realidade?;

�� Se um intermediSe um intermediáário ou um negociante for de um pario ou um negociante for de um paíís fora da UE, o s fora da UE, o 

produtor serprodutor seráá responsabilizado pela eventual repatriaresponsabilizado pela eventual repatriaçção dos resão dos resííduos;duos;

�� Em alguns paEm alguns paííses a legislases a legislaçção nacional deverão nacional deveráá ser ajustada, de forma a ser ajustada, de forma a 

prever os termos intermediprever os termos intermediáários e negociantes e mesmo um sistema de rios e negociantes e mesmo um sistema de 

registo dos mesmos. registo dos mesmos. 



DesafiosDesafios

OperaOperaçções intermões interméédias (dias (art.art.ºº 1515ºº))

�� Como seguir o resComo seguir o resííduo depois de uma operaduo depois de uma operaçção intermão interméédia (dia (exexºº: triagem : triagem 

ou mistura)? Como garantir a ou mistura)? Como garantir a traceabilidadetraceabilidade do resdo resííduo?duo?

�� Que tipo de informaQue tipo de informaçção deverão deveráá ser fornecida no certificado do ser fornecida no certificado do art.art.ºº 15 (e) 15 (e) 

do novo Regulamento? Como realizar do novo Regulamento? Como realizar enforcementenforcement e punie puniçção quando o ão quando o 

documento não estdocumento não estáá dispondisponíível?vel?

ComentComentááriosrios

�� A operaA operaçção intermão interméédia deve ser vista como uma operadia deve ser vista como uma operaçção final (do ponto ão final (do ponto 

de vista do de vista do enforcementenforcement););

�� Se a composiSe a composiçção quão quíímica do resmica do resííduo for alterada, então não deve ser duo for alterada, então não deve ser 

considerada operaconsiderada operaçção intermão interméédia;dia;

�� Apenas deve ser permitida uma operaApenas deve ser permitida uma operaçção intermão interméédia;dia;

�� A autoridade competente de origem deve conhecer a instalaA autoridade competente de origem deve conhecer a instalaçção final onde ão final onde 

o reso resííduo serduo seráá tratado;tratado;



DesafiosDesafios

OperaOperaçções intermões interméédias (dias (art.art.ºº 1515ºº))

�� A proposta actual do certificado não A proposta actual do certificado não éé passpassíível de vel de enforcementenforcement. Para . Para 

traceartracear fluxos de resfluxos de resííduos em operaduos em operaçções intermões interméédias, serdias, seráá posspossíível, em vel, em 

alguns casos, atravalguns casos, atravéés de balans de balançços de massa. No entanto, o peso não estos de massa. No entanto, o peso não estáá

incluincluíído no certificado;do no certificado;

�� Não devem ser permitidas outras notificaNão devem ser permitidas outras notificaçções enquanto os certificados ões enquanto os certificados 

das anteriores operadas anteriores operaçções não retornarem ões não retornarem àà autoridade competente;autoridade competente;

�� ÉÉ necessnecessáário um guia associado rio um guia associado àà nova Directiva Quadro de resnova Directiva Quadro de resííduos duos 

para esclarecer as operapara esclarecer as operaçções R11, R12, R13, D14 e D15.ões R11, R12, R13, D14 e D15.

Directriz n.Directriz n.ºº 3 do Grupo de Correspondentes 3 do Grupo de Correspondentes 

Entendimento comum dos Estados membrosEntendimento comum dos Estados membros



Responsabilidade adicionalResponsabilidade adicional
Transferências de ResTransferências de Resííduosduos

ProtecProtecçção do ambienteão do ambiente
�� O produtor, o notificador e outras empresas envolvidas numa O produtor, o notificador e outras empresas envolvidas numa 

transferência e/ou na valorizatransferência e/ou na valorizaçção ou eliminaão ou eliminaçção de resão de resííduos duos 
devem tomar as medidas necessdevem tomar as medidas necessáárias para garantir que rias para garantir que quaisquer quaisquer 
resresííduos por si transferidos sejam geridos sem pôr em perigo a duos por si transferidos sejam geridos sem pôr em perigo a 
sasaúúde humana e de uma forma ambientalmente correcta durante de humana e de uma forma ambientalmente correcta durante 
todo o pertodo o perííodo de transferência e durante a operaodo de transferência e durante a operaçção de ão de 
valorizavalorizaçção e a eliminaão e a eliminaççãoão

�� No caso de exportaNo caso de exportaçções da Comunidadeões da Comunidade, a autoridade competente , a autoridade competente 

de expedide expediçção deve:ão deve:

Exigir e procurar garantir que todos os resExigir e procurar garantir que todos os resííduos exportados sejam duos exportados sejam 
geridos de forma ambientalmente correcta durante todo o pergeridos de forma ambientalmente correcta durante todo o perííodo odo 
de transferência, incluindo a eliminade transferência, incluindo a eliminaçção ou a valorizaão ou a valorizaçção no paão no paíís s 
de destinode destino

Artigo 49.Artigo 49.ºº do Regulamento CE 1013/2006do Regulamento CE 1013/2006



IMPEL/TFSIMPEL/TFS

�� A Rede IMPELA Rede IMPEL--TFS TFS éé um um clustercluster da Rede IMPELda Rede IMPEL e inclui representantes e inclui representantes 
das autoridades (dos Estados Membros e de outros padas autoridades (dos Estados Membros e de outros paííses europeus) de ses europeus) de 
enforcementenforcement das transferências de resdas transferências de resííduosduos

�� Foi Foi criada em 1992criada em 1992 com vista com vista àà harmonizaharmonizaçção do ão do enforcementenforcement do do 
Regulamento sobre transferências de resRegulamento sobre transferências de resííduos (actual 1013/2006) duos (actual 1013/2006) 

Os objectivos da rede são:Os objectivos da rede são:

�� promover o cumprimento do Regulamento (CE) 1013/2006, atravpromover o cumprimento do Regulamento (CE) 1013/2006, atravéés do s do 

enforcementenforcement;;

�� desenvolver projectos de desenvolver projectos de enforcementenforcement;;

�� promover a troca de conhecimentos, melhores prpromover a troca de conhecimentos, melhores prááticas e experiências do ticas e experiências do 

enforcementenforcement do Regulamento (CE) 1013/2006do Regulamento (CE) 1013/2006

�� estimular um estimular um enforcementenforcement uniforme do Regulamento (CE) 1013/2006uniforme do Regulamento (CE) 1013/2006



Transferência de resTransferência de resííduos duos 
CooperaCooperaçção Portugal / Espanhaão Portugal / Espanha

PortugalPortugal

(autoridades de (autoridades de enforcementenforcement))

IGAOTIGAOT

GNR / SEPNAGNR / SEPNA

DGAIECDGAIEC

((autoridade competente para os procedimentos de notificaautoridade competente para os procedimentos de notificaççãoão))

APAAPA

EspanhaEspanha

Guardia Civil / SEPRONAGuardia Civil / SEPRONA

Outras entidades competentes regionaisOutras entidades competentes regionais



Portugal / EspanhaPortugal / Espanha

Rede IbRede Ibéérica de rica de enforcementenforcement

SEPRONA
Autoridades
Espanholas

Alfândegas
Espanholas

Interpol
Europol

WCO

SEPNA
IGAOT
APA

Alfândegas
(DGAIEC)

IMPEL-TFS



Locais preferenciais de inspecLocais preferenciais de inspecççãoão



IMPEL/TFSIMPEL/TFS
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EnforcementEnforcement ActionsActions ProjectProject

�� 20062006--2008 (alargado at2008 (alargado atéé 2010)2010)

�� Project Project managermanager:: MsMs. . JolandaJolanda RoelofsRoelofs (VROM (VROM InspectorateInspectorate, , RegionRegion EastEast))

�� Pretende reunir as melhores prPretende reunir as melhores prááticas dos Projectos IMPEL/TFS concluticas dos Projectos IMPEL/TFS concluíídos dos 
no 1no 1ºº semestre de 2006 (semestre de 2006 (SeaportSeaport e e VerificationVerification ProjectsProjects), ), 

ObjectivoObjectivo

Contribuir para um entendimento comum e um nContribuir para um entendimento comum e um níível consistente de vel consistente de 
enforcementenforcement na Europa atravna Europa atravéés da:s da:

�� realizarealizaçção de inspecão de inspecçções conjuntas em transportes de resões conjuntas em transportes de resííduos e nas duos e nas 
origens e destinos desses resorigens e destinos desses resííduos;duos;

�� troca de conhecimentos e experiências, melhorando a colaboratroca de conhecimentos e experiências, melhorando a colaboraçção entre ão entre 
as diferentes entidades competentes de as diferentes entidades competentes de enforcementenforcement..

Essencial a utilizaEssencial a utilizaçção de factores de riscoão de factores de risco



EnforcementEnforcement ActionsActions ProjectProject

Reuniões (a nReuniões (a níível nacional)vel nacional) –– IGAOT, INR/APA, DGAIEC, GNR/SEPNAIGAOT, INR/APA, DGAIEC, GNR/SEPNA

�� 25/25/JanJan/2007 /2007 

�� 18/Maio/200718/Maio/2007

Estabelecidas três acEstabelecidas três acçções conjuntas e simultâneasões conjuntas e simultâneas

�� FevereiroFevereiro (controlo via mar(controlo via maríítima tima –– Porto de Leixões)Porto de Leixões)

�� JunhoJunho (controlo transfronteiri(controlo transfronteiriçço via terrestre o via terrestre –– 5 fronteiras)5 fronteiras)

�� OutubroOutubro (dois tipos de controlo e (dois tipos de controlo e enforcementenforcement do novo Regulamento do novo Regulamento 

1013/2006) 1013/2006) –– canceladacancelada

ResultadosResultados

�� FevereiroFevereiro –– 314 documentos inspeccionados (importa314 documentos inspeccionados (importaçção e exportaão e exportaçção)ão)

2 importa2 importaçções (ões (IndiaIndia e e SriSri LankaLanka) de res) de resííduos (têxteis) / legaisduos (têxteis) / legais

�� JunhoJunho –– 343 controlos / 18 inspec343 controlos / 18 inspecçções a resões a resííduos / 1 infracduos / 1 infracçção (ão (art.art.ºº 1111ºº) ) 



EnforcementEnforcement ActionsActions ProjectProject

ConclusõesConclusões

�� DetectouDetectou--se um se um grandegrande decrdecrééscimoscimo de de transferênciastransferências terrestresterrestres de de 

resresííduosduos

�� A A exportaexportaççãoão de de metaismetais nãonão ferrososferrosos e de e de plpláásticossticos parapara a China a China poderpoderáá

ser ser umauma das das principaisprincipais razõesrazões

�� VerificouVerificou--se se umauma maiormaior legalidadelegalidade dos dos movimentosmovimentos de de resresííduosduos



EndEnd ofof LifeLife VehiclesVehicles (ELV) Project(ELV) Project

�� 2006 2006 -- 20082008

Project Project managermanager:: MsMs NancyNancy IsarinIsarin (TFS (TFS SecretariatSecretariat))

PrioridadePrioridade

�� estabelecimento de definiestabelecimento de definiçções e de critões e de critéérios claros que levem a uma rios claros que levem a uma 
melhoria do melhoria do enforcementenforcement neste problemneste problemáático fluxo de restico fluxo de resííduos perigosos.duos perigosos.

Objectivos:Objectivos:

�� Definir e clarificar as categorias de veDefinir e clarificar as categorias de veíículos que são sujeitas a exportaculos que são sujeitas a exportaçção;ão;

�� Acertar os critAcertar os critéérios mrios míínimos para classificanimos para classificaçção como resão como resííduo ou produto;duo ou produto;

�� Desenvolver um entendimento comum para os mDesenvolver um entendimento comum para os méétodos de trabalho e todos de trabalho e 
para as definipara as definiçções;ões;

�� Realizar avaliaRealizar avaliaçção de risco sobre os movimentos de VFV;ão de risco sobre os movimentos de VFV;

�� Testar procedimentos atravTestar procedimentos atravéés de inspecs de inspecçções conjuntas com troca de ões conjuntas com troca de 
inspectores;inspectores;

�� Desenvolver uma boa comunicaDesenvolver uma boa comunicaçção com troca de informaão com troca de informaçção.ão.



EndEnd ofof LifeLife VehiclesVehicles (ELV) Project(ELV) Project

Conclusões (reunião MarConclusões (reunião Marçço 2007)o 2007)

�� Foi sugerido que o Grupo de Correspondentes elaborasse um guia pFoi sugerido que o Grupo de Correspondentes elaborasse um guia para ara 

os VFV;os VFV;

�� Durante as inspecDurante as inspecçções a VFV, o guia elaborado para os REEE deverões a VFV, o guia elaborado para os REEE deveráá ser ser 

utilizado, com as devidas adaptautilizado, com as devidas adaptaçções para os VFV;ões para os VFV;

�� DeverDeveráá sempre ser tido em considerasempre ser tido em consideraçção o risco ambiental do resão o risco ambiental do resííduo que duo que 

estestáá a se exportado;a se exportado;

�� Se não houver intenSe não houver intençção para se desfazer do que estão para se desfazer do que estáá dentro do vedentro do veíículo, culo, 

não devernão deveráá ser considerado resser considerado resííduo;duo;

�� Em alguns casos um perito externo serEm alguns casos um perito externo seráá necessnecessáário;rio;

�� A BA Béélgica impõe um certificado de teste.lgica impõe um certificado de teste.



EndEnd ofof LifeLife VehiclesVehicles (ELV) Project(ELV) Project

Troca de inspectoresTroca de inspectores

�� JunhoJunho 2007 2007 –– 2 2 inspectoresinspectores PortuguesesPortugueses –– BBéélgicalgica

�� 12 e 13 12 e 13 DezembroDezembro de 2007 de 2007 –– LisboaLisboa

12 12 DezDez -- ReuniãoReunião

13 13 DezDez –– VisitasVisitas

OperadorOperador de de desmantelamentodesmantelamento VFVVFV

Porto de Porto de LisboaLisboa ((AlfândegaAlfândega))

ParticipantesParticipantes:: Nancy Nancy IsarinIsarin, , HolandaHolanda, , BBéélgicalgica, , IrlandaIrlanda (2), (2), BulgBulgááriaria, , SuSuééciacia

IGAOT (3), APA, DGAIEC, GNR/SEPNAIGAOT (3), APA, DGAIEC, GNR/SEPNA

VALORCAR e SGSVALORCAR e SGS



WEEE ProjectWEEE Project

�� a a aprovaraprovar no IMPEL meeting (no IMPEL meeting (LisboaLisboa) ) –– 2828--30 Nov ?30 Nov ?

RazõesRazões

�� DestinoDestino desconhecidodesconhecido de de grandegrande parte dos REEE parte dos REEE europeuseuropeus

�� ImplementaImplementaççãoão de de sistemassistemas de de recolharecolha de REEE de REEE nosnos EstadosEstados MembrosMembros

�� ImposiImposiççãoão dada China de China de processosprocessos de de notificanotificaççãoão nana importaimportaççãoão de REEEde REEE

�� SolicitaSolicitaççãoão de Hong Kong de Hong Kong aosaos papaíísesses europeuseuropeus

�� InformaInformaççãoão / / FotografiasFotografias / / VVíídeosdeos de de ONGsONGs



WEEE ProjectWEEE Project

GuiaGuia n.n.ºº 1 do 1 do GrupoGrupo de de CorespondentesCorespondentes -- WEEE WEEE 

�� PorPor razõesrazões prprááticasticas, , todastodas as as cargascargas ((contentorescontentores marmaríítimostimos ouou camiõescamiões

com EEE com EEE usadosusados devemdevem ser ser acompanhadosacompanhados porpor: : 

a) a) DocumentoDocumento CMRCMR

b) b) ProvaProva de de avaliaavaliaçção/testeão/teste de de cadacada equipamentoequipamento

c) c) declaradeclaraççãoão de de responsabilidaderesponsabilidade

�� Na Na ausênciaausência de de documentadocumentaççãoão e e embalagemembalagem apropriadaapropriada, as , as autoridadesautoridades

podempodem presumirpresumir queque aquelesaqueles equipamentosequipamentos sãosão REEE REEE perigososperigosos queque

apenasapenas podempodem ser ser transferidostransferidos com com processoprocesso de de notificanotificaççãoão
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NCP NCP –– NationalNational ContactContact PointsPoints

23 pa23 paííses europeus designaram  1 IMPEL/TFS NCPses europeus designaram  1 IMPEL/TFS NCP

Faltam:Faltam:

Membros UEMembros UE

ItItáálialia

LituaniaLituania

LuxemburgoLuxemburgo

RomRomééniania

GrGrééciacia

PaPaíís EFTAs EFTA

IslândiaIslândia



NCP NCP –– NationalNational ContactContact PointsPoints

O O TFS TFS NationalNational ContactContact PointPoint tem as seguintes tarefas:tem as seguintes tarefas:

�� Comunicar regularmente com os outros Comunicar regularmente com os outros Focal Focal PointsPoints sobre assuntos sobre assuntos 

relacionados com Movimentos Transfronteirirelacionados com Movimentos Transfronteiriçços de Resos de Resííduos;duos;

�� Transmitir informaTransmitir informaçção relativa a documentos de interesse;ão relativa a documentos de interesse;

�� Actuar como interlocutor de forma a proporcionar respostas tActuar como interlocutor de forma a proporcionar respostas téécnicas cnicas 

dentro da Rede;dentro da Rede;

�� Informar os outros Informar os outros Focal Focal PointsPoints sobre a interpretasobre a interpretaçção nacional  e sobre a ão nacional  e sobre a 

classificaclassificaçção nacional, do Regulamento n.ão nacional, do Regulamento n.ºº 1013/2006, relativa aos v1013/2006, relativa aos váários rios 

tipos de restipos de resííduos;duos;

�� Cooperar com o Correspondente nacional do Cooperar com o Correspondente nacional do RegulamentRegulament n.n.ºº 1013/2006;1013/2006;

�� Fazer a ligaFazer a ligaçção com o ão com o SteeringSteering CommitteeCommittee (Grupo de coordena(Grupo de coordenaçção) e ão) e 

reagir reagir ààs solicitas solicitaçções deste atravões deste atravéés do Secretariado da Rede s do Secretariado da Rede IMPEL/TFSIMPEL/TFS;;



NCP NCP –– NationalNational ContactContact PointsPoints

�� Colocar InformaColocar Informaçção nacional relevante no IMPEL/TFS ão nacional relevante no IMPEL/TFS WebsiteWebsite e nase nas

newslettersnewsletters atravatravéés do Secretariado;s do Secretariado;

�� Recolher informaRecolher informaçção para os relatão para os relatóórios dos vrios dos váários Projectos;rios Projectos;

�� Actuar como Coordenador dos Projectos IMPEL/TFS de forma a Actuar como Coordenador dos Projectos IMPEL/TFS de forma a 

assegurar a necessassegurar a necessáária coordenaria coordenaçção para aumentar a eficão para aumentar a eficáácia dos cia dos 

mesmos;mesmos;

�� Informar o Coordenador Nacional da Rede IMPEL.Informar o Coordenador Nacional da Rede IMPEL.

NCP = Focal NCP = Focal PointPoint ((artartºº 50 Regulamento n.50 Regulamento n.ºº 1013/2006)1013/2006)

TFS TFS EnforcementEnforcement exchangeexchange dayday

a a aprovaraprovar no IMPEL meeting (no IMPEL meeting (LisboaLisboa) ) –– 2828--30 Nov ?30 Nov ?



Principais movimentos de resPrincipais movimentos de resííduosduos

ExportaExportaççãoão

�� VFV compactadosVFV compactados –– EspanhaEspanha

�� PlPláásticsticoo –– EspanhaEspanha, Fran, Franççaa, , AlemanhaAlemanha, Hong Kong, Hong Kong,, ChinaChina

�� Borracha Borracha –– Alemanha, ChinaAlemanha, China

�� PapPapelel –– EspanhaEspanha

�� Metais ferrosos  não ferrososMetais ferrosos  não ferrosos –– EspanhaEspanha

�� ÓÓleos alimentares usadosleos alimentares usados –– EspanhaEspanha

�� ÓÓleos lubrificantes usadosleos lubrificantes usados –– EspanhaEspanha

�� Baterias de ChumboBaterias de Chumbo –– EspanhaEspanha

�� Lamas com substâncias perigosas Lamas com substâncias perigosas -- EspanhaEspanha

�� ResResííduos Elduos Elééctricos e Electrctricos e Electróónicosnicos –– ÁÁfricafrica, ..., ...



Principais movimentos de resPrincipais movimentos de resííduosduos

ImportaImportaççãoão

�� VFVVFV –– FranFranççaa, ..., ...

�� Cinzas de centrais tCinzas de centrais téérmicas a carvãormicas a carvão –– EspanhaEspanha

�� Metais ferrososMetais ferrosos –– AmAmééricarica, , EuropEuropa,a, ÁÁfricafrica

�� LamasLamas de explorade exploraçções de pedreirasões de pedreiras –– EspanhaEspanha



Prioridades para 2008Prioridades para 2008

Transferências nacionais e transfronteiriTransferências nacionais e transfronteiriçças de resas de resííduosduos

�� VFVVFV –– municmunicíípios, operadores de gestão, importapios, operadores de gestão, importaçção, salvados, ...ão, salvados, ...

�� REEEREEE –– municmunicíípios, operadores de gestão, exportapios, operadores de gestão, exportaçção, campanhas, ...ão, campanhas, ...

�� Controlo de resControlo de resííduos da lista verdeduos da lista verde (novo documento de (novo documento de 

acompanhamento)acompanhamento)

�� Transferências de Transferências de papaííses não OCDEses não OCDE e sem acordo bilaterale sem acordo bilateral

�� IntermediIntermediáários (rios (brokersbrokers))

�� ......



Muito obrigado pela atenMuito obrigado pela atençção !ão !


